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Dia e tensão na tribuna do Senado 
ACM, Simo ► e Jader trocam farpas por causa de ataques do senador gaúcho em entrevista na TV 

O plenário do Senado viv- ontem 
um dos seus dias mais agitado', marca-
do por um debate agressivo ent e o pre-
sidente da Casa, Antônio Carl s Maga-
lhães (PFL-BA), e o senador edro Si-
mon (PMDB-BA), com apartas do se-
nador Jader Barbalho (PM B-PA). 
ACM fez um discurso respo endo a 
declarações feitas por Pedro Si on du-
rante uma entrevista ao prog ama Jô 
Soares Onze e Meia, que foi o ar na 
terça-feira. Na entrevista, Simon disse 
que a família Magalhães mand no pre-
sidente Fernando Henrique C. rdoso e 
que o Senado aprova tudo que de inte-
resse do Governo sem discutir. 

Durante 29 minutos, Antô Carlos 
usou a tribuna do Senado para lazer um 
discurso cheio de ironias contr. Simon. 
ACM afirmou que o senador p emede-
bista tinha uma "atitude antiéti' a, dese-
ducada, deselegante e, algum .s vezes, 
covarde", demonstrando "ciú e doen-
tio" e "complexo de inveja". As respon-
der ao discurso de ACM, Simo evitou 
usar adjetivos contra o presiden e do Se, 
nado, mas também usou ironia' referin-
do-se sempre aos integrantes d cúpula 
do PFL e, em especial ao depu do Luís 
Eduardo Magalhães (PFL -B, como 
"brilhante, nobre, competente e onrado 
ex-presidente da Câmara e atu líder do 
Governo— . 

Tensão - "Todos têm sido stemu-
nhas de quanto tenho sido provocado 
nesta Casa numa atitude antiéti i a, dese-
ducada, deselegante e, alguma vezes, 
covarde, pelo senador Pedro S .  on, que 
no auge da sua inveja foi ago a a um 
programa de televisão fazer, co o sem-
pre faz, insinuações demonst ando o 
ciúme doentio daquele que, nã conse-
guindo se realizar, inveja os que se reali-
zam", disse ACM, logo no iníci s de seu 
discurso para uma platéia de 76 senado-
res. "Penso que lá no fundo Vos a Exce-
lência sabe que não tenho na disso: 
nem inveja nem ciúme", rebate Simon, 
momentos depois, em seu discu so. 

Mas o momento mais tens e no ple- 
. , nário do Senado ontem tbi a d'scüssão 

r' s entre o líder do PMDB, senad ir Jader 
Barbalho (PA), e ACM. Jader fi ou irri-
tado com as críticas feitas por CM ao 
seu comportamento de esmurr a mesa, 
minutos antes, quando o vice-pr sidente 
do Senado, Geraldo Mello (PS B-RN), 
alegou que o regimento interno a Casa 
só permitia que Simon fallsse per cinco 
minutos. "Bati na mesa, mas n.o tentei 
bater no rosto de nenhum companheiro 
daqui", afirmou Jader, referin o-se ao 
episódio em que ACM deu um oco no 
senador Ney Suassuna (PMDB-'B). 

"Não tenho a força do senhor Antô-
nio Carlos. Não sou sócio ne nunca 
fui sócio do Ângelo Calmon de á", dis-
se o líder do PMDB. Há cerca de dois 
anos, ACM e a bancada do P na Câ-
mara e no Senado fizeram uma marcha 
até o Palácio do Planalto exigi do uma 
saída para a falência do Banco Econô-
mico, então de propriedade de almon 
de Sá. 


